
. ~io de )oneiro. Z6 de Junho de 

S. PAU~O RECLAMA ... 

ALTINO- Seu W.enc~slao, S. Paulo espera que v. barateie a vida. 
. ~ENCESLAO :- ~omem, é me1hór v. entender-se com __ o Conselheiro; eu já nomeei o Bulhões que é e 

pahaüvo que encontre1 mais a geito. 1 

' I ; 

( I' 

• 



p. QUlXOTE 

Com.panhia National de Nave.sa~ão Costeira 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

I 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do Rio ás 
quintas, sa'hbados e domingos. 

VAPORES 

ltajuba, ltapema, ltauba, ltapuca, 
ltapuhy, Uaberá, Uaquera, ltatinga, 

ltassucê, Itagiba, ltapura, ltaperuna, 
Uapacy, Uaituba, Uaipava. 

A Companhia recebe encommendas até á vespera da sabida doa 
seus paquetes, no armazem n. 13 do Cáes do· Porto (em frente á 
praça da Harmonia). A entrega de mercadorias será feita no mes· 
mo armazem. 

Os Srs. passageiros de primeira e terceira classes e os volumes 
de baga.g·em que aos mesmos se faculta levar comsigo em viagem 
serão conduzidos gratuitamepte para bordo em lancha que J;>artirá 
do Cáes Pharoux uma hora antes da marcada para a sàhida do 
vapor. . 

A bagagem do porão deverá ser le<Vada ao armazem n. 13, Cáes 
do Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. 

Para passagens e mais informações no esc.riptorio de 

LAGE·IRMÃOS 
RUA DÁ CANDELARIA, 4 I 

. · I 

O <(PILOGENI o)) serv.e-lhe em uualuuer caso 

• 



O. QUIXOTE 

GA RTI D Z RI 
. SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE ·.A. VIDA 

S.éde social: BELE'l\f DO PARA' 

VIGESIMO RELATORIO ANNUAl EXERCICIO DE 1917 BALANÇO GERAl 

ACTIVO PASSIVO 
Bens de raiz: 

Predios em Belém do Pará ...• 
Predios no Rio de Janeiro ....• 

2. 745:326$401 
1.493:244$140 4.238:5708541

1

' 

Títulos da Divida Federal •••....... 
Títulos da Divida Municipal. ..... . 
Títulos da Divida Estadoal do Pará 
Acções e Obrigações de Bancos e 

Companhias • .........•.... .. ... 

l. 096: 700$000 
~46:0651)000 
461:550$800 

311: 90QSOOO 

36:420SOOÓ 2.452:635$800 
Títulos da Divida Estadoal do 

Amazonas ... ... ............... . 

Títulos em deposito em diversos 
'Bancos ........ ............... ·. ' 

Resgate dos D. E. dos Fundadores 
A15encias .... .. .. ............... ·: .. . 
Dmheiro(\em poder dos Banqueiros, . 

em transito e em Caixa: .•....•.. 
Devedores· e Cnedores ............. . 
Hypothecas .......................• 
Emprestimos. e Adiantamentos so-

. bre Apollces .................. . 
Premios Differidos .•.•............. 
Moveis na Sé de e Filiaes ..... ..... . 
Cauções da Directoria .... . ..... .. . 
Effeitos a Receber ................ . 
SecÇão de Cofres Fortes no Rio 

de Jane1ro .•.•..... . ...... .• ·. · 
Juros a Receber . •.. ....... . ...... . . 
Depositos Judiciaés .-...... · ........ . 
Cauções ..•................ ··.····· · 

2.380:542$900 
L200:540$640 

872:326$492 

691:203$372 
499:790$607 
343:4678755 

340:762$680 
308:964$330 
152:914$573 

60:00G$000 
44:450$830 

22:561$100 
21:768$000 
18:074$500 
2:208$000 

Rs.· 1~650:782$120 

armazcns 

de moveis desta Capital 
Magalhães Machado & e. 

Rua dos Andradas, 19 e 21 
Rua Vasco da Gamal 22 e 23 

----lCJI----

GRANDE FABRICA 

Reservas Technicas •...•..• ........ 
Reserva para Resgate dos D. E. 

dos Fundadores .. : ........... .. 
Sobras ......•..........•...•....... 

9.440: 192$850 

1.040:892$050 
405:436$152 

Reserva Especial. ... ....... . '· . ... . 116:986.$235 H-003:5078287 

Títulos Depositados ...... ....... : .. 
Deposites .•......................... 
Diversas Contas ........•.... • ...... 
Sinistros em Via de ·Pagamento ... . 
Garantia da Directoria .. ... ... .... . 
Imposto de Fiscalização a:-P?-gar .• 

---- ---
2. 380:5428900 

77:824$294 
67:592$946 
60:000$000 
60:000$000 
1:314$693 

RESUMO DA PQSIÇÃO ACTUAL 

Rs. 13.650:782$120 

BALANÇO DE 19'1.7 

Sini·stros pagos . . .. ................................. . 
Reservas technicas .............................. . 
Apolices resgatadas prematuramente ............ . 
Apolices vencidas durante a vida dos associados 
Apolices sorteadas ............. . .•................ 
Pensões e Rendas Vitalícias ..... . · ................ . 

. ;!:teservas especiaes e ·sobras .................... . 

12.914:795$570 
9.440:1928850 
3.066:4058870 
4.2·!9:300$970 
1.242:750$000 

129:3408000 
522:422$387 

' ------
Total de beneficios. Rs. 31.565:207$647 

-
DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL 

22-26, Avenida Rio Branco, 22-16 
RIO DE JANEIRO ·-· PREDIO PROPRIO 

• 

, 
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yo·cê é .teimoso! Eu já não disse que escrevesse t'l'n. 
nest-a ta boa: << A Lampada 'W 

• 

f , 

.,. 

., 
;. 
' I . ,, ,, 

f 

Edison é a melhor!>>.? 



D. 1QUIXOTE 

D. QUIXO TE . . 

DIRECÇÃO DE 

O. XIQUOT-E 

llllltl~l'W-'RIO DE GR~Ç~ ••• POR ~ooR8. 
------A'S QUARTAS- FEIRAS-,......--'---­

REDACÇÃO E OFFICINAS 

RUAD.MANOEL, 30-Tel. Central4327 
====CAIXA POSTAL 447 ==== 

DIRECTOR GERENTE 

Luiz Pastorlno· 

AVULSO: Capilàl 200 rs.- Estados 300 rs. Assignaturas para todo o Rrazil: Anno IOJOOO -Semestre 61000- Nu meros Alrmdns 300 reis. 

Pró-Contrabando ! Alvaro Teffé 
EZ largamente gemer os prelos a nottcia 
dos cont1·abandos de sedas, vellúdos e outros 
generos de primeira necessidade, apprehen­
didos, no S. Paulo, pelo Guarda-mór Bormann · 
de Rorg'es. 

Por muito que nos mereça a skil fulness do 
joven, talentoso e el~ante s,uper-fiscal da nossa 
aduana, não faremos côro com os applausos 
de que lhe cumularatp os jornaes a detectivica 
sagacidade. ' 

E por muitas razões que a angustia do 
espaço nos força a limitar a algumas. · 

. O contrabando é o melhor auxiliar que 
poderia actua{mente encpntrar o Commissariado da Bara­
teza ; o contrabandista é o inimigo nato do açambarcador : 
v_ende barato o artigo de procedencia garantida, made in 
England, U .. S. A., lndustrie française, S. G. D. G. . 

E taes são as vantagens que apresenta para o comprador 
o · artigo contrabandeado que, entre nós, chega a haver a 
falsificação do contrabando . 

. Quem não se lembra desses latagóes vermelhos que, 
antes da guerra, andavam de 1casa em casa pelas ruas dos 
arrabaldes, sobraçando volumes, vestidos de uma blusa de 
tricot vermelho sobre a qual se liam, m branco, as iriiciaes 
R. M. S. P. C. ? 

· Eram os falsificadores, iamos dizer- os contrabandista.s 
do c.ontrabando. De facto não passavam de honestos merca­
dores ambulantes que compravam na praça e tinham em 
termo as suas licenças da' Prefeitura. \ 

Apresentando-se, por.ém, como contrabandistas, tripu-. 
!antes desertados dos paquetes da Royal Mail, tinham elles 
a certeza de merecer a prderencia das famílias chies, in­
cluindo a do sr. Inspector da Alfandega, a do sr. Ministro da 
Fazenda; a do sr. Presidente da Commissão de Finanças. 

Porque no' fundo temos todos nós a consciencia de que o 
contrabando é uma reinvindicaçáo. 

N~ssa gran~e luta de interesse~ governo versu~ povo, o 
primeuo emprega contra o adversano todos os partidos. 

Ainda hoje pagamos a taxa de 2 • 1. ouro• para a Coas­
trucsão do Porto do Rio de Janeiro - e o que é mais, ge­
me~os com um imposto para ~ manutenção da guerra contra 
o. Paraguay ! Ora o Lopes ! · · 

Os direitos altandegarios são' ·pagos a cambio de 12 em­
bora este suba. a 13, a t5 e a 17 I 

· O governo é mais ferte e leva sempre a melhor. 
Mas accontece que, ás vezes., por um justo movimento de 

defeza, um patriota ou um grupo delles - como parece .ser 
'agora o caso 'do S. Pa·uliJ - resolve-se a tomar a forra, im­
portando a~ sedas e os linhos sem da~ a sua parte ao diabo 
do Fisco. · - . 

E lá salta o sr. Bormann, citando leis e decretos e per­
seguindo os reinvindica~or~s dos Dir~itos.: . do consumidor, 
quaes se fossem ·réles cnmmosos ! ~ .horrivel I . 

· Tratasse-se de estranhos, de tnimlgO'S dlf Patl'la, vá I Mas 
no caso estão implicados verdadeiros patriotas, pessoal do 
Lloyd que --constÍtue a nossa Reserva Naval, como a Briosa 
constitue a segunda linha do nosso Exercito I 

Basta, porém I Isso é assumpto delicado e que interfere 
com os nossos interesses bellicosos de paiz alh&do ... 

Joio Qualquer. 

Typo de lord inglez visto em cinema, 
De cara enfarruscada e vidro no olho, 
E' von Honnholtz •.. é allemão da. gemma 
Mas não te,m ba:rbas para as pOr de molho. 

Elegante de oftlcio e por syetema 
Jamais comeu salchie.ha com repolho ••• 
;E o Te:fré? por que encommodo não tema, 
O tal vo• desprezou, como um trambolho. 

No,quatriennio fatal, rub:rp o sinistro• 
Tendo do pae o ri.ome illustre herd~do, 
Se em Berlim não' chegou a ser ministro 

Mais que o mano mostrou ser escovado 
Cavando opulentíssimo Registiro 
Por ser filho do sogro de um cun~ado.' 

D. · X. 

I • 

\ 
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NA occasião em que nos tra­
. , zia Q seu artigo semanal des­
tinado á cabeça desta secção, o 

sr. Marquez de Verniz encontrou urna . senhorita do seu co­
nheciment,o, que o obrigou a dar' a maior cabeçada da sua vida, 

. I . 
E, t_le~se momento, o sr. Marquez perdeu a c1abeça, 

como sempre lhe acontece. Na' proxima semana, porém, o 
nosso n~.bre collaborador reparará a sua falta, apparecendo 
com duas cabeças. 

I 
---0!--'---

N ÃO tendo o nosso illustre collega Alexandie Gas­
paroni obtido o salão da Gamier para realiza.r o seu 

annunciado Baile dos Livros, é provavel que este se effectue 
á rua General Camara, no usêbo» do velho Martins. 

---0---
pEDE-SE á senhora de o,lhos negros que aohou nà . 

rua São José a cbarata• do poeta Olega·ri'o Marianno 
o obse9,uio de entregai-a ao dono, que a recompensará com 

. uma cigarra. 
A mulher que exige uma abarata» é muito cara. 

---c:J--

pROCEDENTE da Camara aos ,Deputados esteve al-
guns dias no· Rio o sr. Amilcar Marcchesini, funccio­

nario dlaquella casa de Consresso. A's ordens do• nosso illus­
tre hospede foi posto o sr. V ao Luciani, da Embaixada Italiana, 
que lhe prestou todas as homenagens, dando sempre ao sr. 
·Marcchesíni, nos automoveis, o logar· de cerimonia, estabele-
cido pelo protocollo. . · , 

---0---t 

E' absolutamente infundada a noticia, que aqui regis-
tramos, de h~ ver uma senhorita .recusado a mão ,do 

joven diplomata e brilhante poeta cubista dr. Raul de Leoni. 
Esse caso da mão é uma histeria sem pé nem cabeça, como 
está a entrar pelos olhos. ' ' 

Ao dr. Leoni, que seguir:á em breve para a sua legação, . 
será .offe~ecida uma caixa de «havanas» , pe~a redacção do . 
Brar Cubas. · 

---•CJ---

ESTA' absolutamente assentada a par~ida do ' illustre 
operador dr. Torrelio Roxo para os campos de ba-

talh!i na Europa. · 
O dr. Roxo, que já conhece a lingua r~ssa, irá servir, 

agora, na frente oriental. 

---~0--:'-, I 
I I' 

TE'M estado doenti_nho nestes 1;11thn?s dias, de diar­
rhéa ver:de, o mteressante memno. dr. Hermes · 

Fontes. . · 
E' ~edico do pequenino entermo o dr. Moncorvo F·il'ho. 

-----CJ-----
I 

· ~ SAHI'RA~ por todo este mez ( se o mez ti~r cincoenta 
•. dias) um livro· de Humberto de €ampos. Intitula;. se 

- Da seára de Boor. 
. I 

D'e.sta vez não é poeira. E' farinha de trigo. 

--CJ-- , 

CHEFIANDO uma importante missão de medicos bra­
sileiros, partirá, breve, para a Franç!l, o sr. dr. Na­

buco de Gouvêa, que vae servir nos hospitaes de sangue. 
O sr, dr. Nabuco de Gouvêa sempre foi in.imigo dos 

allemães. · 

---CJ--
,, 

TENDO o poeta Otegario Marianno submettido ao 
Laboratorio de Analyses uma pequena amostra da 

Agua Corrente do seu reservatprio poetico, a analyse rereRou 
o .seguinte resultado: 

Erococcus . 
Pernococcus 
Bacillo de cinep1a 
Bacillo de Kockoras 
Appollostomiase 

A agua foi j!,llgada potavel. 

---o---

18',go 

42,00 

t5;to• 
z,oo 

22,00 

SEGU}'lDO sabemos,· eatrou novamen~e em c;çncertos , Eplthaphlos do dia 
o salao nobre do Jornal do Commerc10. Estao .encar- . ;...• -=---.--=-------­

regados das obras, ou ~operas», diversos pianistas e profes-
sores de eat;~•to.1 

· · · , . • 

O pu):Jlico, que paga os uoperarios», está desconcertado. 

---------0~------

• E,' esperado no Rio,1 dentro de poucos dias, vindo de 
Lisbôa, o illustre Chaby Pinheiro, que é uma 4as 

figuras de peso da sociedade portugueza. . . 1 . 
O notavel viaJante será recebido a bordo por diversos 

amigos, entre os quaes o dr. Ferreira Vianna, que fará. um 
volumoso discurso em nome da classe. · 

Luxz Guu.un.:Ã.Es 

Aqui jaz, e em flores medra, 
Qufm, no manejo da rima, 
Trabalhou com lanta pedra 
Qui'! lhe cahiu esta em cima I 

I 
Mlcromegu. 



. O. QUIXOTE-

O PERIGO DO TROCADILHO 

i. 

. .. E o garofo explicou: 

-Coitado ! Quando o gaz apagou, efle so · disse assim: Niio !em mais gaz, ó L in a ! 

O Alva ro Tei.xeira expoz na Associaç<~;o 
dos Emprega dos no Comm evci o um quadro 
cornmemurativo da declaraçào de guer ra 
do Braz i!· á Allemanba . 

O Adalberto Mattos, que cfJistuma ser tão 
comm edid o nas sua s tt•e pações·, nilo per­
·doou, entretanto , o ,ioven expositor e mu r­
murou em pleno sa;suão : 

- O Alvaro Teixe ira declarou m as fo i 
guerra ao desenho .. . 

X 
•r em 's ido mui to elog iada a exposi ção 

Ta r qui nio-'Boscagli. · 
O melhor é q ue cada qual ha de julgar 

que o ;valor da exposi ção é ,devido aos seus 
trabalhos, éoln a cornp,etente rnode st1a 

· aparte ... 

X \ ' 
O Bicho vae protes~ar junto ao !\iinis· 

tro da Jus ti ça contra o facto de candidatos 
a premias terem salas dent ro da Escola . . 

Ac~ut.elem-se os concurrentes ; s.e _o B1- -
cho conseo-uir a sala nem o Bruno apanha 
mais o pr~m'io do Jorge,. .. 1 · 

X 
Consta que o Professor Modesto Brocos 

está. pr e::>arando um livt·o de arte sobr.e o 
director Bapti sta da Costa· para quando o 
querido p aysagista largar a direcção dal 
E~cola. 

N!l Exposiçào Boscagli : 
'- E st e Boscagli já foi da commissiio 

Rondon ? 
- E foi por isso então que elle consegu iu 

ca techi sar a critica que cosmma ser t.:l.o 
energ ica para os nossos j ovens artistas, e 
que Q t em élogiado tanto ... 

X 

Pede-nos o coronel Ron'don desmentir 
a noti cia de que o Boscag li tenha escolhido 
proposita damente a esta tli.a da embaixada 
italiana aqui no Rio para a inauguração da 
sua Exposição de Arte Italiana~ 

O facto, segundo a opinião do 'brav o 
cot•oríe l, foi comcidencia, pura coinciden­
cia .. .. . 

X 
O Professor Augusto Pe tit gost.ou do 

p erfil qu <J o D. Quixote publicou . 
D.izem até que o nobre a rt ista franco­

brazileiro, tem estado diariamente na feira 
da Praça da Bandeira para offerecer á nossa 
r edacção um quadro de 3 ou 4 metros por 
2 de largura. 

EPITAPHIO 
M.C 

Aqui - coitadinho - jaz 
1Vm novo e querido artista 
Qu"l não desenhando mais 
Transformou-se em symboli sta ... 

•Terra de Senna. 

Se queres ter a linda fa ce lira 
JJfacia, sem a minima,asperer,r, 
Só uma cousa se te far precisa 

. A Agua da Belleza ! 
--.- 0 - -

E ' di:fficil conceher a theoria. 
-Qual? 
- A da carestia. 
- Mas isso. ,é pratica. 
- :Pratica? De .prafos. E' a theoria 

dos·pt•atos li:mpos. 
---c::::J--''--.....,-

0 X isto, considerantlo-se infeliz 
matou-se. Sujeito precipitado l Podi~ ' · 
fazer como os que se julgam felizes e 
que morrem Cla mesma maneira so:ffrendo 
o dobro. 

- --o---
MINHAS SENH@RAS 

Quando vierdes á cidade 
SeJa ao dentista, ao cinema, 
Adoptae como um systema 

1 Da maior: utilidade • 
Não voltar p'ra ca;-a. emquanto 

·Não tenhaes visto primeiro 
As bel/as montras -- um encanto ! -
Do Ao 1• Barateiro -

Avenida Rio Branco, roa. 

• 
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A fioura •os DOSSOS llalllts 

' ' . Augusto Moreira que eu 
certa vez conheci, quando 
em viagem pelo interior, 
era fazendeiro no sertão 

de S. Paulo. Si de instrucçãv J;CCebera 
apenas rudimentos, outro tanto não 
acontecia quanto á sagacidade e esperte­
za que possui'a em demasia. 

Estou ainda a vêl-o, os cabellos des­
penteados, as gengivas esbranq~içadas 
onde rareavam os dentes,, o queixo or­

. nado por uma barbita rala e ruiva que 

. elle cofiava a miúdo, despreoccupado e 
satisfeito. Si ajlllntarmos que possuía bas-
tantes haveres e era mettido na política, 
tor~ar-se-á pleonasmo accrescenrar que 
possuía o posto de Capitão da Briosa. 
Pois naquella noite em que, na cosinha, 
muito roceiramente estava sentado no 
pilão, chegou o Fioravanti, um italiano 
que voltara do Rio, trazendo grande 
quantidade de formigas cuyabanas. 

-Capitão Moreira , bôa noite ! 
- Bôa noite, sô Eioravanti. 
O italiano foi logo exaltando os me­

ritos das tormigas, e, depois de ouvil-o, 
o fazendeiro exclamou : 

·- Então é mesmo uma co{sa bôa, 
hein ? 

E quanto custa cada enxame ? 
- zo$ooo. 
- Oia, sorta treis lá no quintá. 
O vendedor soltoú as ..Jormiga._s que 

rapidamente .se espalharam pela lavoura, 
e, no dia seguinte ao 'despedir-se, lem­
brou ao fazendeiro os 6o$ooo, custo dos 
insectos. Este, ao ouvil-o, exclamou com 
a maior naturalidade deste mundo : 

- Home, qué sabê d'uma coisa ? Já 
pensei rr.eior; já dromi sobre o caso; 
vá na roça, pega suas formiguinhas tudo 
e pode ir-se embóra com ellas ! 

Max Sem. 

Ninguem recusa '/o que é fino 
Por isso ningue,h recusa, 
Quer seja velho ou menino, 
O chocolate Aodalaza. 

O. Q~IXOTE 

Desillusão 

Hoje, lá da eminencia ·em que me achava, 
Sosinho, a matutar, pensando nella, 
Vi que á janella de sua casa estava 
Um valto que era a ·figurinha delta. 

Mas não havia duvida, eu jurava 
·Que aquelle vulto era o da minha bella, 
E, entretan.to, a scismar verificava : 
Nem um acceno vinha da janella. · 

Desesperado e triste e~táo eu fico, 
Pois de continuo aquelle vulto vendo, 
O meu turvado olhar não no distingue ; 

E então, passando perto verifico, 
Que aquel1a que eu julguei que estava vendo 
Não passava, Daus meu I de uma moringue 1... 

Jupy. 
-CJ--

.-"'1. Ultima do Manoel 
O commendador Barbosa tem um 

copeiro chamado Manoel. 
Ha dias houve festa no palacete do 

commendador. Conhecedores de .quanto 
é capaz o seu creado os donos da casa 
não o perdiam de v,ista. . · 

Era já meia noite e o Manoel não 
dera nenhuma rata: tudo corria ás mil 
maravilhas. ' 

Num dado momento, porem, o com­
mendador viu. o copeiro entrar na sala 
com uma bandeija de copos vasios. 

1 - Que iss0, Manoel r indagou ''Sur-
preso. . 

- E' para os que não bebem, res­
pondeu pachorrentamente o prev}dente 
serviçal. 

Tartarin Junior. 

-------c:J-------
,1 

Presente de amli'Jêrsario. 

Só vinte annos Ireae hoje completa. 
São viP.te annos viviqos e passados·, 
Entre o collo da. avó, que adora a neta, 
E os segredos d'amor dos ~amo,rados. 

Feriir-a mais cl.e fundo certo poeta, 
Um rapagão de modos es~ucJiados, 
Que te.rn bastos cahel1os, fronte ~tecta, 
Mas que não tem de seu muitos cruzados. 

I 

Um mandou á pequena uma barrette, 
Outro um bouquet de bern mimosas flores, 
E 0 bardo triste, prompto, mas sensato, 

Um soneto de amor faz e remette 
·Para a deusa feliz ,dos seus amores, 
Que um soneto de amor é mais barato ... 

Fracfiquê. 

Uma proe7a do coronel... 

Doming0, após a missa. Roceirçs ar­
rótam façanhas, num grupo, no largo da 
Matriz. A prósa anima-se, á mediçl.a que 
se esvasiam os vidros de paraty. Em 
dado momento chega o coronel Bonita­
cio, homem muito bom, mas. que não sa­
bia. dizer •não sei" a tudo que se lhe 
perguntasse. · _.., 

O moléque Charuto, sabendo d'i~so, 
começou a pTovocar o coronel dizendo 
que elle era melhor pião que o Zé Ben­
to; e o afamado Zé .Ben\O que a cavallo 
parecia um carrapato sor'riu malicioso. 

Os da róda concordaram com Cha­
ruto e comeoaram a estimular o velho, 
referindo prÓezas glori'osas de sua mo-
cidade. · 

E taes causas ouviu o coronel Bani- · 
facio que acabou convencido de que era 
realmente pião, apezar de nunca · ter 
amansado burros. 

E, orgulhoso da sua importancill, 
approximou-se do r'ozilho em que 'viera 
Zé Bento, mandou vedar-lhe os olhos e 
montou; ,uma tacada estalou na anca 
do animal, em quanto .duas espóras pas­
setaram por seus flancos. 

O rozilho deu, um espirro. . . e r~a­
Piu com uma •poupa» tão forte que o 
coronel perdeu o assento, fez umas pi­
ruetas no ar e eahiu redondamente no 
c]Jão. A:inda meib atordoado, o coronel 
.Bonifacio levantou-se, foi cambaleando 
até o grupo, impertigou-se solennemen­
te e desabafou com esse desafio : 

-Quem foi o tratante que disse que 
eu era pião ? quero partir-lhe a cara ! .. , 

D. Sal. 

--~---~-------

Mãos . . . 

A uma menina que róe as unhas ... 
I 

Mãos pequeninas, roseas, de um contorno 
Que cega os Jlroprios genios da escultura. 
Màos que a mais simples e· Vl}!~ar costura, 
Habeis transformam num subhme adorna. 

Mãos que com arte revolvendo um forao, 
Fazem docinhos, - uma gostosura .. / 
Que preparando um prato de gordura-, 
Nem mesmo a gente espera fique morno. 

Mãos que tocando. ao piano uin exercido,' 
O' visinhança, um grande bene'ficio 
Tivessem teus ouvidos não suppunhas. 

Mãos de princeza I Mãos q)lt!' nessa idade, 
A1Uando O bem, fazendo a caridade, 
Tudo· ellas dão, pedindo apen'as .. , unhas. 

P. Néo. 
(' 
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O. QUIXOTE 

, (miliaHas 
POBRE .BÓLA ! ... .. negação da graça e do bom-hnmor, deu 

para frequentar as rodas ein que o Emi­
lio palestrava e ouvir-lhe as piluhs e dos 
companheiros. 

Ií 

Nada e na v:jda · 
bastante tragico ou 
triste que esc~pe á 
irreverencia do hu- ­
morista. Em Swíft 
e Sterne, em Marck 
Twain e em o nosso 
Machado de Assis, 
encontram-se pagi­
nas em que o riso 
explod e nu.m ambi­
ente de dor amarga. 

Bem coríneci­
da é aquella satyra 
do humorista inglez 
em que elle propõe, 
a serio, an governo 
como o me i hor meio 
de attenuar a fome 
que ameaÇa a Ir­
Janela, 'distribui­
rem-se nos 'açou­
guf:ls, ás libras ·a 
carne das creanci­
nhas pobres que 
di:ffi.cult;un a vid·a 
dos paes. .• 

,Emílio, espiri ­
to por excellencia 
satyrico,muitns ve­
zes encontrava nos casos mais dolorosos 
o thema para a •noj;a» que fazia rir, 

, mas que , por ser cruamente justa na sua 
perversidad.e, tmzia á mente azedas re­
flexões. 

E' desse typo o seu mordaz com­
mentario sohre o desastre do Aquidaban. 

Foi um espectaculo tragico, diúa 
e1le, dando à face um a~pecto si.pistro : 
o Aquiditban submergia-se: em volta 
com a massa d'agua deslocada, levan­
tavam-se as ondas immensas, emquanto 
os marinheiros e os o:ffi.ciaes de marinha 
bracejavam na ancia de se salvarem. 

Eram, ·ao lado dé simples grumetes, 
o:ffi.ciaes de alta patente, capitães de mar 
e guerra, almirantes, ·etc ... 

- Que horror ! commentava um da 
- roda... _ 

- E não é só isso, proseguia o Emí-
lio, baixando os olhos e mene_iando a. 
cabeça- e o desespero dos collegas, na 
amurada dos outros navios, sem nada 
poder fazer;, em :;ocorro dos naufragos !. 

Um delles, um velho ,capitão de 
corveta, quazi na compulsoria, ex~lamava 
consternado, ao ver as ondas enormes, co­
lossaes, a tragar ~quellas vidas preciosas: 

- Meu Deus, quantas vagas! quan­
tas vagas ! 

* - . .. . . .. ) 
A palestra versava sobre as eleições 

da Lagôa onde conhecido politico ( fal­
lecido dias depois do poeta ) fõra derro­
tado apezar do seu prestigio. 

O candidatõ fõra 
negociante, dono de 
uma .casa de calçados 
e· segundo diziam co­
meyara a vida como 

· simples sapateiro. 
Um da r.1da in­

dagou: F. é formado? 
- Não ; assegu­

rou um out1•o. 
Intervem o Emílio. 
- Estão vocês muito en­

ganados ; é '· formado, · sim. 
. -:- ~ormado ? e em que, · 

em drrelto? só se fbi ultima- ,, 
mente... ' 

- Não senhor ; ha muito 
tempo; - é formado em en­
genharia ..• 

-Que me diz? 
. ·E Emilio, cofiando os bigodes: - e em 

Paris; F. formou-se em Paris ... 
Os circumstantes se entreolharam in­

credulds, em'quanto Emilo detalhava: ' 

Ao dia segúinte lá saiam esta.mpa­
~la.s na folha as pilherias e e<>ml;llenta-
rios ouvidos. · 

Passava, á porta do Paschoal, o jor. 
nalista. em questão, com seu ar acabru­
uhade e cumprimenta o poeta. 

- Quem é. {lsse sujeito tão triste? 
interroga. um amigo. ' ~ 

--Não CoJ11ieces ? é um benemeri­
to ; é a irman Paula do Hu)Ilorismo Na­
cional ... 

* * * 
Certa vez em conhecida confeitaria 

o Emílio, de pé junto ao · balcão, comia 
um sery recheiado. 

Uin amigo approxima-se-lhe: 
- Então, fazendo o seu lunche­

sinho' .. . 
- E ' verdade ... -e revendo o pas­

sado ... 
- .Cowo? 
- ·Minhas viagens pela Europ~ ..•. • 

Coisa notavel! Não como serys recheia­
dos que não tenha saudades da Suissa ..• 
d'aquelles.lagos ... - · 
· - Hom'-essa! Que relação ha entre 
uma coisa e outra ? ... 

- E ' que os lagos .da Suissa lambem 
não têm serys ... 

* 
~­.. -

* 
Oommentavam-se os artigos do jor­

nalisbl. M. A. 
Alguem referia-se á vasta cultura 

do jornalista : - escreve sobre todos os 
assumptos! é admi.raYel! nunca ·vi uma 
tão larga eruàição :' política, literatura 
arte, chiromancia, Te1igião, commerci~ 

finanças. . . conhece tudo, es­
creve sobre tudo. . espanto­
so ! não achas. Emilio ? 

- Incontestavelmente ..• 
tornou o poeta; 
mas é predio da 

_- Avenida ... 
-Como as­

sim? 
. -Muita fren­

. te e _pouco fun­
·do... • 

(Continúa.) 

- Formou-se na Escola de Pontos e C é! Içados ... 

. . 
Pretendendo fazer espírito, um deputado convi-

da o EmiliQ para um aper.itivo: 
-Quero, dar-te a hdnra da minha companhia ... 
E o Emilio: · 
- A honrá ? ... obrigado, meu velho ; você já 

anda muito desfalcado. . . · . 
* 

:f, • '· 

Certo jornalista que' redigia num diario a secção 
lmmor.istiça mas que, era, physica e moralmente, a 

O .e~tado act.ual da Terra 

Esburacada · e ôcca! E' um 
verdadeiro chocelho agitado 
na póriftf d.' uma hayonefa ! 



\ D. QUIXOTE 

o COMMISSARIADO j á me conheciam de nome, e que me dese­
j a·vl.\m a·perta r a mão. Ora , imaginem vocês, 
euf eu arvorado em gente importante, como 
si fos se o Cácá da liter~tura I Mas, eu curo 
esse pessoa I. <Eu curo ... Cacete nell es, com o 
diria a },.ntoniq Tarres, ahi de vocês . 

Hoje quevo é fal ar do sr.· Alduino Es­
t rada. K noticia. do referido ãorna l termi­
nava assim: 

"A conferencia , de Alduino Estrada 
obedecerá ás seguintes epigraphes ·: a In­
tui<;ão ourb e palma ... ; Salomé-symbolo; 
a Flor da pureza, do Sonho, da lllusão; o 
Amor -Ancia ·e a qo·lóro3a renunci!J. '; a 
<tRosa rubi a" e •o culto dos Dionysios ; o 
eulto comp arado das creadoras de emoçãn; 
de Cleopatra á Sapho á Salomé; Mallarmé 
e a sublim e i Ilusão aur\zada do orgulho e 
da obscuridade; He wdiade imp ressionan­
te; os íco nes , il'm ão ~ 

1 
per egt•inos -a ob­

sessão; a -<l t·ação e a w tcnsão; a intuição 
do S;ymbol'o; cinza e ouro..: •. )> 

Orá., rri "'LlS ~enhore s , eu fiqu ei aéanha'do. 
«-Que diab o - pensei- ou eu sou muito bm­
ro, ou então ROU muito burro m esmo». Por­
que, palavra d'hon!'a , não comprehendi nada. 
«Malla rm é e a sublime illusão aui'Í znda do 
orgulho e da obscuridade . n ( Reti cencia~ , 
seu t.yp ographo, V·ocê nã o vê que depo is de 
nm tróço >l l'< im , a n\ ti cencia é obri gatori a ? ) 

Mal s>~ bi a eu que, di as depoi R, - h on­
tem- deveria se r aprese ntado ao va te ( Al­
,duin o Estrada foi -me aprese ntado pelo Ray­
plUndo Re ls - aquell e'p oeta de perna m ol­
le é olhar liest ro ncado, .com os oculos fta ­
descos pezando sobre :, e~inen cia modesta 
do nariz .j 

.A.lduino tem uma cab ell eira talentosa 
que lhe cu e f eio .c<? llarinho abaixo, numa 
desag radave canc1a ao pescoço magro. 
Tem uma voz de alem-tumúlo . . . Pedi-lhe 
que me reci tasse al guns ver sos, que me fa­
lasse da sua Arte ( typographo , você é ca­
marada, põe um A bem maiusculo I ) e do 
SeU SO•nbO. ' I 

Contou-me que adora Mallarmé , e tem 
no seu quarto, por sobre a ca ma ( o tbalamo, 
e mais ;:>OetÍCO ) dep endurados, um guarda-

" chuva do ~neta da •Cbanson des Matelots .. , 
um Jençq ranbent o em que Map arm é se as- ­
soou dez minu tos , ntes de morrer , e uma 
ca-ixa de phosph<:>ros vasia, donde o poeta 
tirou o phosphoro para accender a vela 
na noite em que escreveu «Herodíacle . t• 

O Raymundo Re is, junto de nós, olhan­
do. o B&rdo, fungava a.quelle, ris inho enco­
lhido, de soonjuné,tando-se todo , ,a p erna 
bamba.. . . 

E stav~ mos no ((BarO.Dl> . o joven de ca­
be!leira pediu, em v oz alta, ,ao g-arçon que · 
estava a d ez metros, w hi!i ll?J e ll) fraricez . . iE , 
fumegante, aberrativo , arripiado, o sr. Al-

1) O farnPlico (chE: f~ f llJilicu) procura no 1· mez o Alto Cumid iss~I)ado que, está no duino Estr..t.da recitou : 
perí odo de organi sação... . . Visii-o dos Tempos e das Agonias, 

2) No segundo· a nome ;~ ção dos auxiliares não permi.ttiu ·a inauguràção dos , ó Além 111etaphysico ·cta Rosa, 
sêrviços... · - Mel a escorrer de cem mil boccas frias, 

3) No terceiro o calcul n dlls fact;uras . .. _ na Ar:l'cia 'de amar a Dor Maravilhosa . 
4/ No quarto as man,fe~ I.:H;t(ies dos nomeados a alto, tino administrativo nã o · de­

ram te mpo a que ••• 
5) No qmnto : •• (Pnbm chefe familico I) , 
O nota vel financtsta recl!bcrá os cumprimentos do honrado presidente da Republica 

pelo auxili0 efficaz étc., etc . · 
. E acabou-se a caresti a e a histeria. 1• 

tHRONIQUflA . r~U... LISTA 
Bã4 Paulo , d ia ..• ( não é da 

coota de n:ingur-m ) 

-Obrigado. 
,( Foi o leitor que disse estar andoso 

pelo r :::sultado do meu inquerir o literario, e 
me obrigou ~radecer.) 

- Obrigado. 
Eu não vo• (uer inqucJi to liter11rio, 

Est ava engana•d•· · · Mentira: vou, sim. 

' 

'No numero passado, -como d·izia Taine, 
disse que muito me· surpre'hendera uma no­
ticia lida num jornal' da,lqui, sobre a confe­
rencia de joven Alduino Estrada, a quem 
fui apresentado hontém. R esolvi começar 
por elle esse inquerito. · . 

Os amados leitores não ,sabem, porem, 
é duma cousa. Sabedores do in\luerito, pela 
leitura des~e espirituoso orgam, 1.ondt cal­
laboram tantos espíritos fulgurantes» ( obri­
gado, dr. Alti no ;, alguns · literatos gallos­
velhos deraiil-me a honra d,e sulJir até ô 
meu tugurio, aqui nc:~te aprazível quarto­
andar donde se descortinam São Paut o e o 
Braz (que espírito, hein? ).Disseram-me que 

I 

I' 

Roxs sino de igreja em Romarias, 
as Romarias da Alma Dolorosa, 
que badal~ accordando as Fregnesias 

· dos Sete Fiei s da Evocaç;i.o G~oriosa ... 

Mãos pelo espaço em petalas ... Abraços 
de Semi-Mortas, empunhando o Ly rio, 
alando'-se. a chorar, ...para os Espaços ... 

VerlaiDf•h Eu sou a sombra de Ninguem I 
O Sonh.o é a pneumonia a·o Martyrio 
e a Erysipela das ·paixões do Alem. ' · 

Mandei chamar a Assistencia. Desmaia­
do, bra!}o~ pendentes da padú>la, Raymun­
d0 Reis f(l i para o Hospitál. E eu, pingan­
do uma lagrima: no pt•i'meiro capitulo do 
m eu <> inquerito !iteraria a nova literatura 
de São Paulo•, pensei no sofi'rimento de 
Salomé ... 

Maneco Tabatlngaéra. 

f ' 
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o ·EVE -- HAVER -~RAZÃO 
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Mercurio: Tenho augment~do muito e se não compro ou!ro . chapéo e ou{ra bengala llco com ·tJ' calva à mostra e sém 
apoio! 

A verdade historlca 

Publ~cou o uRio-Jornaln uma cht:onica, 
.. opera de ou1ros tempos»,- em que ,C? seu 
autor, Luiz Falmeirim, evoca uma sene de 
ejilisodios occorr1dos entre a esturdia estu-
daqtada de Coimbra . ,, . 

Fia, p01·ém, um ponto onde o chromsta 
claudicou, como um . néo fre ~_;uez ~a. cesta. 
Foi nas duas ciuaclrmhas .r~nta~ a can~ora 
V'olpini, que nos seus admJ!'8VeJs voGallsos 
ai'rebatava a mocidade de então. . 

De fac.to um· estudante de Coim bra, de 
n!'l me Duart;, improvisou os seguinte s ' ver­
sinhos em uma das serata5 da grande 
actri&: 

]j'erola de ouro, 
Brilhante d~ marfim, . 1 
Ohl sim . .. 
O amor não se d.,efine, 
A cteus , Volpini I .. . 
Adeus, adeus. 

' I 

Ao que, em outro improvi so, re trucou 
Gonçalve!) Crespo: , , · 

Couve de 'batata, 
Cebola de f P.ijã.o, 
Ai, coração . .. 
O amor é um tomate, 
Adeus, Duarte, adeus I adeus· 

.Os versos, como o chronista os trans­
creve: 

·a· "d~·o:,.· ~ ·~~~ 'li~i~ t~ 
Ade-ws Y olpini 
Adeus, .adeus. 

I 

\ 

;r 

nij.o t eriam siquer a .r! ma sonante, d.lém de 
f~ltar-lhes a allusão ab poetastro vi sado na 
satyra. · , 

D. Quia;ote, velando os Fast0s do Hu­
morismo d'aquem e d'al ém mar , faz esta 
rec;ti'ficação em nome da verdade historica. 

--'--- cb-- I 

Não deixes que a tua ·tosse 
Engrosse 

Nem consintas que e/la augnzente! 
Do mal' não fiques escravo . .. 
P 'ra vence l-a, num repente, · 
Xarope de Limão Bravo 
E Bromofo!mio é excellente! 

L. QUEI.Q.OZ. 
=---~' 

O governo liquidou a questão da · 
carestia. De ora ·em 'diante é prohibido 
ter fome. ' 

--D----
Um sujeito furtou as joias do patrão 

e fugiu . Pois queriam que elle não fu­
gisse? Queriam que elle imitasse o pa­
trão? 

· ~ 
Antes do ja'ltar. do almoço 
E depois delles convem 
Tanto ao velho como ao moço 
Cognac Jules Rubin. 

· Unicos representantes : 
Bherlng & C. 

Rua Sete de Setembro, H!{ 

Soffre ~o Estomago ? 

Mande sua dirécção á Caixa do Cor­
reio !907-Dept. Q. RIO de Janeiro • 

- --'---'-c::;::J·---

Et~molas 

De· um rico recebemos. dez tostões 
para os pobres. 

De um anonymo ·recebemos dois 
mil réis para os pobres. 

De um caridoso recebemos mil e 
quinhentos para os pobres. 

Emfim, recebemos mais de quatro 
mil réis para tod~s os pobres. A um 
real cada um .•• 

- - -01---
, O estado de sitio fo~ approvado. 
Passaria ·pela cabeça de ,alguem que não 
o fosse? 

--CJ--
EJ?1_mat!ria d~ econÓmia domestica, 

a prec1pztaçao em Jarer uma compra é· 
ztriz grande mal. · . 
~ As mães de família prudentes devem 
ante~ de adquirzr os artigos de que ne~ 
cessztam ver qual a cara q11e vende " o ' 
melhor • nas « melhores condicçóes ». 
• Uma visita AO PRIMEIRO BARA­
TEIRO vos convencerá da j1iúera deese 
conselho. 

Avenida Rio .ÇJt~nco, r o o. 

. , I 
J 
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CORRESPONDENCIA . q~~ . 
o. QUIXOTE vatorisa o bom · hÚ.mor. ~ ~~ 

Por contribuição publicada D; QUiXOTE' pa~arâ', a titulo de animação, J$ooo ~·:rtJ;:j'ii\ fi 
--~==~==========~======ogo==================3===~--, -~~~~ 

Ri'r far bem. ..., / , 111 Graça .é din}zeiro . =-""~f' 
( C!{)m bom ·sal). · Dinheiro não J graça. ___.,.,,,., 

~ 

EXPEDIEN~E 

No intui6o saluta?" .de luta?" pelo sal e 
àesenvotve1· o gpsto pelo g,enero alegre en­
tre os nosso~,jovens literatos, saturados de 
tristeza e piegttismo, D. Quixote p~~bli.cará 
todos os num.e?"os, as contribuições que lhe 
forem enviadcts pelo publiéo - anecdotas, 
pelluenas historias fa ce tas, saty1·as , com-· 
mentarios politicos, sociaes , lite?·m·ios, P.tc .•• 

A esco~ha dos tTabalhos, que fica a 
juizo do bom senso e do bom gosto de San­
cho, obedece ao segt1inte c1·iterzo : 

Graça.Originalidnrle, pelo menos na !orma.!uzencia de obscenidade 
Por cont1·ibuição publicada D. Quixote 

paga1·á, a titu lo de .animação, 3$000. . 

Correspondenc1a' 

PEAU ROUGE - Acceitos Os Ooq'l.tÚthos 
LUZ _APAGADA- Accenda,1 a lampada 

de ... esp!l'lto. / 
JAYME D'ATALAIA (Maceió)- Bons os 

seus versos; mande-0s a outra revista qu.e 
não seja como a nossa, exclusivamente lm· 
moristica. 

JUDEX- Um Zog1·o seria o que -pregava­
mos ·aos leitores publicàndo a sua hist oriít 
que é uma tragedia que não consegue ser 
COffi iCa . 

RABISCADOR- Acceito o soneto cem 
um remendo· que pô·~ u.m se no devido logar. 

NEPTUNO-No Lerne v. pendeu o dito 
da metrificação. Olhe ·só para estes vers os : 

Bo?·da o fe?'O:;; oceano que aes:oumar (e?·ino ... 
O badalcw s'ono1•o de um longiquo sino . .. 

\· Vê -se cada.pequena e cada • um pernã<' . .• 

Além· de um quanta gente j~mta-se em 
que a s:ynta~e está desconjun_tada. 

A lustor1a em prosa accelta. 
VISCONDE D'OUTRAS PRAIAS - Diz 

V. que o seu soneto está de facto espirituo­
so; não creia; e se foi algum amigo que lhe 
incutiu semelhante idéa, corte rela ções com , 
elle que é amigo urso. 

QUIXOTINHO- Já prP.~>tamos as nossas 
homenagens ao grande poeta. Voltemas á 
musa al~gre emquanto não chega a nossa 

.J vez. · 
MAX SEM-Acceito o seu trabalho. 
RECULU.TA- Francamente, apezar do 

sar"ento se.tÜ J'anzinza, :ficamos com 'pena 
delle; e uma histeria que deixa tal impres­
são só pode ser humoristka por abst:!rdo. 

MORDANT-As suas duas historias ri­
val isam em nia'teria de antiguidade. EspeFe­
mos o Museu .Historico. N. B. Não escreva 
mais q~be fazia-se. . " 

E' feio e errado . 

DENAR i'ltajubá)~Nós é que agradece­
mos. Pode; Jilorque não? 

SILVA MAIA - Seu sane to é de guem, 
em pequeno não tomou chá nent chocolate 
A:ndaluza e depois de grande não fump'U 
York, marca Veado. 

CINCO MINUTOS-O recn~ta en trou na 
ftleirtt dos publicavei(l. 
I 

J. T . B.-Acceita. 
JOÃO SEM MOÇA - . Q seu dialogo foi 

para a, cesta. V. inverte invariave'lmrente a. 
ordem .dos factores, o que em materia de 
estylo altera. o producto: 

- De ser t?·atado com mu'ita ciré·ums­
pecção pelas nam01·adas me lastimo... Co­
meça V. e continua. dando em caminho, um 
formid.avel po~ta-pé na grammati'ca: 

-q~te nós grina.l'dà e b?·odio não esq~~e ­
ça encommendcw . . . 

E vae por ahi além. I 
ALCALI VOLATIL (Curityba) - A sua 

longa hist<}ria volatilisou-se; effeit.os do es­
pir~to m~lign@· e mal cheiroso da sua h isto­
ria da lua, do · kaiser, do projeet\1 e do ta l 
microscopia... · 

JOLIVEIRA-A sua his teria attenta conJ 
tra ós princípios de decencia do D. Quixote; 
foi para a cesta co m toda~ as bon·ra~ . · . 

DIONYSIO GARCIA- Ao seu caso da 
Puls,eira-relog_io falta veroslmélhança e sal. 

AKIELUZ- O homem que cónversava 
sobre eleicções (sic) não .teve o menor espi ­
rao na resposta qu,e deu; não vale a pena 
espalhai-a. pelo mundo. 1 • 

TEJNOPIO BA UVA (Bahia)-Accei to· com 
retoques. · 

anecdotas. Nem o seu bisavô estaria em 
_ idade ·de impingil-a~ como pro.prias. 

· SATURNlNO BARBOSA rSão Paulo) -
Pessoalmente não acham,os que houvesse 
mal na publicação do seu soneto; o publiéo 
porém. não s~ria. d_e nossa opinião. Quant~ 
aas Perfis ser1am mteressantes se viessem 
acompanhados das respectivas caricat•J- . 
ras . ' 

Gl·L1ATT~0 assumpto de odie ás So­
gras por ~erodio, ;já não dá· mais nada. Ac­
ceite o Epitaphio a ~~m cão. 

JOVE- Parece-nos tirado' a gancho o 
penultimo verso de sua paraphrase· a que 
vem ahi essa hi~_to1·ia ? ' 

NEP .-Acceito o Pe?"fil co,n retoq.ues. 
. J. DEVESA-'Acceito o seu traba.l~lO. 

. EX-PIÃO-DOS A YRES rS. Paulo)- Os 
sens trocadilhos c~m o Ruy, o Seabra, o a.n­
gu baluano , etc. , tem cabellos brancos· com 
u devid0 respeito ás suas cans foram' para 
.a cesta . 

C. C.-Mu'ito .forçados:- ·villan se te 
mexes; va-M (?) cc.ta?· .•. Não acha.? ' 

.HAMIL - Do seu soneto .De'{i?~ição do 
·Amor: em que os quartetos nã-o úmam en· 
tre s\, h11. disto: 

SANDOVAL- O seu soneto sob l'e a As­
sis'tencia foi victima de um lamentavel de-.. 
sastre que lhe arL·e·bentou todos os pés. 

Não tem concerto po~s i vel. v~.ia hí em , 
que estado o deLxaram: 

Amor é crença! Amor é vida l Amor é gloria l 
F ir; a afinal sem· sabe1· o qrue ha de se1·?! · 
Ora, supponde um .. queijo» ?'!!OSso coração. 
Sení o amo?- um ro,to, que com (1·adesco 
P1·a::er o vae 1·oendo, e, em certo praso 
Do "queijQ n·dá cabo -e põe-se ao fresco ? «Toda d~ b?"an,co e ~6ma c1··u.:; ue-m -?·ub?"a i 

E todos que se afastam delta 
P.o'is mO?werá e n ão ha quem a ile~cub1·a 
Matando dez píwa r:oncertar o ele do d·'uin . ,, 

Foi para o necroterio da cesta. 
SA' TIRO _:Os· sellLs Di.:;,~m ... sãó do 1 

genero ingenuo e ensosso dos jornàes de 
província. · 

DizE~J ... que o poeta Renato de Lace1·da 
?"esolveu cort ar a St~a notavel eabelleir·a ... 
que o d1··. · W enceslao _ q_ue1· pm·ciníonia nos 
ga-stos . . . ele. - · 

Hom'essa I 
K. ri. T.-Apezar de bem redigida, o mo­

t ivo de sua..historia é omito f.raquinho em 
materia de humou1·. 

Bl~UN0-0 seu desenho ~é seu ou é co­
p ia ?) preeisava ser eJÇecutado em ponto 
maior e em tra ço·s mais nítidos. Se não é 
copia (francamente l) pode manda-l-o nas 
condicções acima. · 

JOÃO LOBATO-Muná-se de um tratad o 
de;,m etrificação e exercite na contagem das 
sy)labas os dez dedos que Deus lhe deu. Ve­
rificara então a queb radeira geral dos seus 
versos de que damos lts s·eguintes amostras: . 
Medico que existe na estação da Gramma 
Onde trabalha um coUega de fama 
Mas çom toda essa boa vo*tade quando., .• 

Boa vontade é .tambem o que não no s 
falta; mas.. . , . 

BORGIA-Nem como el):erci cio calligra­
phico podemos dar boa !lOta á copia que V. 
nos mand~ de uma anecdota de anthologia. 
A s·ua letra é muito ruim. - , 

NiLO PESTANA- Velharias as suas 

E' o que lhe aconselha mo s a fazer : po~ : 
nha-se ao fresco lá do Parnaso . ' 

Os outros t rabalhos fracos. 
A. T. L. BINHA- Como ? um roman~e 'l 

O nosso esp:aço é ang·ústi'oso para publ.ical-o. 
e o tem po do Jei~or ainda mais pat'a o ler. 

. BIB_INHO-;-A sua hist0ria de D.Euphro­
sma ser1a trag1ca se não fosse de um la.men­
tavel máo gosto: -Para que ater1·orisa.r as 
nossas leitoras que têm filhos com aquel-le 
dtagnosNco de peste bubonica? livra 1. 

C. EIRAS-Q D..ic,ciona?·io é genero mui· 
, to explorado; e ao seu falta a necessaria da­

se de ·sal. A outra histeria, a do Nihil sio-ni­
ficando chance lle1·... não lhe leva a m~nor 
vaatage m . 

BARBUDINHO-A sua 'Ovação de Yale- · 
1·io nã o o levaria ás g·loria:s da ribaltâ; e estã 
enorme, o que não lhe dá a mínima vanta- · 
gem; antes pelo contrario. 1. ' 

DESENHOS- GnAF, Roxo, CnAYON, SEBAS­
TIÃO, NETO, .HOLO-PHEHNES, NILO P ESTANA-Não 
estão em condicções. 

E. SIMPLES - Na·. resposta do nume· 
1'.0 passado , o vers_o citado c.om,g gTa mma­
ttcalmente errado e · · 

«E até vosso, leitor, se o desejares•• ' 
em q.ue o vosso anda aos tran·cos- com o 
desejare$. O J,levisllr:, porém, fez do vosso, 
nosso, o que toFnou descabida a criü~a. 
, . Qttanto a0 verso a que V. se refere, 

soft're do mesmo mal; devia ser não as con­
d emnes etc. Um lapsus identico ... 

O Duque Estradeiro. 

. ' 

·~ ., 
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·o. QUIXOTE 

OPERAS 

FAUSTO 

• 

DESAC.RADAVEL C.A')O DE AI"\OR._ suCLEDIDO 
M ILLUSTRE.. "PRPFESS>O~ FAUSTo. . 
(É DE NOTAR. QUE JÀ N'E.SSE TEMPo A,t 
SK:JENCIA G.ER.'v'IANICA RECOl\1\IA A0 PODER. 
DE @,Ao QUAL:ENJÃO,diAMAYA ME 
PHI5TOPHE.LE.S) . • · 

Resumo d'a/gumdS . das peçds que mdis nos lêrp amolddo a · bichinho do ouvido. 

Dos bantos ás cad0iras 
ESCOL ANORMAL 

Uma coi~a e outra ... 

O Honori·o Pimentel deitou o verbo 
contra as verbas da Prefeitura, na inglo­
ria tarefa de provar os esbanjamentos do 
muito honrado sr .. Amaro. 

Contou uma historia- de automovel da · 
"Superiptendei_~cia da .Lavoura", como se 
automovel, hoje em dia, não fosse consi­
derado instrumento agrícola. 

Felizmente, para honra e gloria do 
Districto Federal, açhava-se presente o 
Cesario de Mello que, muito criteriosa e 
justamente, demonstrou que esse automo­
vel "servia a.pen.as para )I! atar formig&s". 

X 
Pena c;ue não sirva tambem para "ma­

tar lombrigas" e outros vermes que tanto 
preoccupam a ' Instrucção, no momento 
actual.. 

Uma verdadeira maravilha I Ou vi de 
muitn gente, na Directoria, que "tinha sido 
um tiro de honra na .anarchia do director 
da i\IIauá". Nãci sei se é justa a exprés- ... 
são ... Uma coisa, porém, não se póde ne­
gar •.. O que o Orlando disse, com relação 
ao. problema de arithmetica, que consti­
tum uma das provas escriptas ficou intei-
ramente de pé. · 

I 
Esse escandalo de provas escriptas, na 

Escola Normal, para admissão de candi­
datas, não é coisa nova. 

O anno pas&ado a flor deu ensejo a 
coisas bem peiores I 

A tlôr, . meus amiguinhos, meus anji­
nhos do ceo, como d1z o Hemeterio no 
exercício de sua profissão . -

Uma das candidatas que melhor des­
correram sobre o assumpto e a _ que me­
!f-or 1_1ota .obteve, sahiu-se <iom esta piada: 

a v1ctona reg!a de folhas co.m um dia­
metro de metro ou metro e meio occultam 
soiJ eZlas innumeros · bandos de jacarés". 

Produz até vertigem ·1 ••• 
Judex. 

Muzeu pe~ago_gico 

Que magníficos serviços não prestaria 
ao Barbo.sa Vianna, o vermicida-mór, ·o 
mata-lombrigas por cxcetlencia, a julgar 
pelas novidades do seu artigo estampado . Continuam em exposição os seguintes 
n'A Tribuna I · · obJectos: ; 

E d'ahi quem sabe se o joven e abali- Um cinematogra,pho surdo-mudo, in-
sado esculapio, tão versado nessa lspecia- vento do Rocha Bastos, destinado a .ia ter-
lidadP, não chega a descqbrir que o auto- pretar os regulamentos da. In~trucção no 
movei é um succedaneo da herva de Santa escuro. 
Maria (sic) que aqui é matto? I X 

X ~ O promontorio maior do mundo, con~ 

O reCJUerimento do Orlando Lopes iõrme a abalisada opinião do Hugolinó de 
agitou a Escola Normal. 

~)Úbuquerque. 

O relatorio do Ignacio Amara!' é um X · 
delicioso attestado I U~ para-quedas autolllatjco, invenção 

Longo, detalhado, minucioso I Uma do H1ggns, utthzavel nos exercícios de 
filigrana japoneza; como ~udo que sae das cultura phys)ca, na Escola NormaL 
mãos do paciente e victorioso pedagogp I X 

O Cícero, com certeza, ficou encantádo 
e esboçou aquelle risosinho rnachiavelico 
que ha de ficar nos annaes da rnstrucção ... 

O meio mais .rapido de ~tornar rapidos 
os rapidos do ~ontepio. 

\ 

A bocca torta de uma professora di­
re!ta. 

X 
Os «!'.1esttçosu, poema de Hemeterio 

dos Santos, em versos brancos. 

X 
Um ponto do Carlos \Vernecl• sobre a 

ho?'a da o11ça bebet· ag~w, t1 . 

X 
A histeria triste de um ramo de vio· 

tetas. 
X 

As leis de Newton e a queda de uma 
«goia-ba murcha" 

I X 
A verminose 'municipal ou a lombri"'a 

do ~esfalque encontrado por um funccfo­
nano da Fazenda. 

ArchMsta. 
--o-

Peregrino .da gloria 

. •A instrucção Pfopriamente 
~1ta. deve ter um caracter uti­
htarJO)>. 

LOCKE. 

Fugindo ao_ M!nisterio da Justiça 
- o. caso foi Jalado nos jornaes -
o CICero- hydrolato de melissa 1 -
da Instrucçài0 aspirou ser capataz 1 

. ~ O A'maro que> ta:mbem entrou na liça 
- aposeptado, Invalido, ·incapaz 1-

. e~tregou-lhe o bastão que é de cortiÇa 
d1zendo:- Cae na vida, meu rapaz 1 ' · 

E o Cicero caiu, caiu na vida· 
percorreu a cavallo, á toda a brida 
Irajá, Guaratiba, Santa Cruz... ' 

E a cavallo .---não ju.J~uem trocadÚho­
vae se~uindo, se~uinao o largo trilho ... 
peregrmo da ·glona que o conduz. I 

Paulo Medalhão. 
' I 
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REGRA~EM CAPSULAS : I 
Conselhos e maxim.as por Paulo' Cunha 

( ÚMA POR 5EMANA) t 
Os jornaes não têm razão q11an,do re· 

~lam.ain contra a invasão d? <ilocal ,dal 

llmprensan. 
, Quem. de.ve Yiver in~p~·ensado? a · im- . 

prensa... . 

Fluminense X Flamengo 
· Fluminense 3 a O 

Sob pequena, pore~~ selecta. assis­
tencia, realizou-se dommgo, ulttmo _ o 
esperado encon•tro eç.tre os campeoes 
Fluminet;lse e Flam·engo. · · ' 

Desta vez a logica ná0 fa lhou, S'~não . . . 

O. QUIXOTE 

mo a causar espapto ao conhecido jul­
qaclt,, M.oura, o modo cortez de seus 
adversarios ! 

- Damos ab.aixo "o ' movimento te-
ehnico. ~ 

1 · half-time 
'd S Cl . . _I 3.40 -Sah1 a, . u.Istovao. 

3 ·4I-Follll-Mangueira . 
3.42 . 
3.43 
3.44 

)) 

3.50 )) • 
. 3. 5 r-=-Goa'l-S . Ch.ristovão. 

3. '52-FÓul-Mangueira. 
4.00 
4· r'2 
4· r3 

.. 

v.eJamos: 4· 1 9 )) )) 
4 .20-Goa)-'-S. Christovão 

2 ·. half·time . 

I O Flamengo. de rrotou o Botafog0 
por 2 a 1, o Fluminense ainda não jo­
gou com o Bota fogo, • log? ... era ~~:s / 
d~· qué claro que o Flumtnense sahma 4 .3o-Sahida-Mangueira. 
victoríoso por 3 f o! 4 .3r-Foul-Manguei,ra. 

I • 4 · 32 lt )I 

QUE SUSTO ... 

Confederõ.(~o 

Tudo nos une, nada nos. s,epara. .. 
Os goals do te~m · vençedor foram 

conquistados por Pmdaro (!). Welfare e 
Fl'ench, tendo Zellé conquistado mais um 
80al de uma rebatida_'de Japonez, que o 
JUiz considerou o.ff-szde. · 

., 

Mangueira x S. Christovão , 
S. C~rlstovão 3 a O 

' Este jogo foi sem duvida algumâ, o 
mai!> delicalo .e.a tarde, chegando mes-

I 

4.33 
4 .34 )) 
4 ,35-Goa[ .. S. Christovão . 

. 4·451 Foul-M.angueira . 
• 4•46 )I • '' 

5.54 » 
4.55 .. 
4.56 )) )) 
4·57 » » 

. ' 

Faltavam 1o minutos parà acabair o 
match, ' quanp.o o ruiz •. S'L G~s~ão de 
Azevedo (que não p,odta l?artlcipar da· 
lucta) foi convidado pelo m1gnon Bebe-
to, para um match d~ box ! .. . . 

, A' MetropoHtanlj cabe 1mped1r que 
sejam introduzidos outros sports em 
nossos eroullds. 

Botafogo X Bangú 
\ Botafogo 3 a O 

Perante uma numerosa e escolhida 
assistencia effectuou·sé no aprazível 
field dà es~~ção do Bargú, a partida do 
campeonato carioca e!lti"e os quadros d!' 
sympathico gremio local e os do quen­
do campeão ãe rgro. . 

O jogo desenvoLvido , pelos teams 
disputantes foi excellente, n~tadamen~e 
o do Banoú tornando-se assim a parti- , 
da· bastante ' movimentada e c4eJa de ' 
peripecias emocionantes. 

0s ogoalS'I' do quadro ve?cedor fo­
ram brilhantemente consegu1d0s pelos 
forwal'ds Benedicto e Petiot. 
· , Pelo vencedor s·alientaram-se Ame­

. ricano, Pino e Police~. na de'fesa, e Me~ 
nezes, Petiot e Benedtcto, no at~que. 

Andarahy X Carioca 
Andarahy G,a O 

O embate acima foi realisado ,no 
camp·o da rua Prefeito Serzedello, peran­
te regular coneurrencia, -tendo o Club 
~ I . 

I . 

l<?cal des~nvpl v ido jogo bastante apre· 
ctavel. 

Na falta d0 juiz escalado serviu no 
encontro o 'sr. Oscar Ribeiro Garcia, do 
.Progresso F. C. . . 

A pugna, que, no prrme1ro encontro, 
vinha despertando bastante ·interesse, de­
generou no seg,undo período em tranco 
doiniqio d0 club local. ·. 

MENEZES 

' ' 

., 
' 

O .fino forward do Bofafogo. 

Off·Side 

- Será possível. que S. Christovão 
ignore o quanto o nosso amigo C11rqueja 
y Fuentes é pezadQ ? 

-Já é vantagem para os paulis~a·s ... 

X 
· - Ó Gastão de Azevedo, que a.:fuolu 
no encontro: Mangueira x S. Christovão, 
ficou sem salrer que havia de fazer, 
quando se viu á'ggredido! 

- R'ealmente, _i~to n;ío lhe foi per­
guntado _rtfi- exame ... 

X 
Os nossos amigos do Prata, mais 

uma vez, mostraram a sincé"l'idade de sua 
amizade. . 

Commentando este facto, disse f) K. 
, K. Reco: 

- O que ell,es são, é amigo da 
prata !. .. 

·. 
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o. ·QUIXOTE 

(Noticiar·ío policià/,) 

- C> cadaver não apresenta nada de extraordina.rio1 a náo ser uma bala 110 coração. 
A policia encofztrvu IW local do crime um embrulho, um chifre e tres impressões digitaes de vacca. Não se sabe ao 

certo o movei do crime; se foi adulterio ou a qz~e~tá.o do leite. 

Fiquei devéras hoje contristado . 
Quando me disse alguem que prefer1as 
Em vez de ser eu dado a " poesias" 
QUe á politi~a fosse antes eu dado. 

A' política ·? I Horror I., .. Melhor faria~ 
Calar um tal desejo desastrado, 
Porque não. que~o ter de deputa~ o · 
Nem o chetro s1quer, como quer1as .. 

Prefiro andar em sonhos envolvido, 
Amar do Bello· a luz, do que mettido 
A ser da Patria pae; peior:-paàastro ... 

Pretiro á treva o sol esplandecente ... 
- Não ganho cem mil réis· diariamente 
Mas, faço versos, su):>o, ando n'um Astro I 

Telles de Melrelles. 

----c::J---
a Nada mais relativo que a. palavra 

r economia.» 
Um tostão mal gasto é um esbanja­

mento; ao passo que cem ou durento~ mil 
reis empregados em bo:zs c~mpras e um 
caso absoluto de paréliJ!Onta. 

Q11anto mais comprardes, no Ao P~i· 
melro Barateiro maior economia farezs · 

Avenida Rio Branco n. 1 o o 

Faço esta P,.ece sentida: 
Por alma âos meus avós 

1 lvunca me falte na vida 
O Whisky marca Dois O O ! 

o. o. 
Old Orkney 

A rare old scotch Whisky 
Unicos representantes: 

Bherlng & C. 

Rua Sete de Setembro·, r 13. 

--c::J--

MARRAOAS 
Como não ignoram os leitores, logo 

depüis da mortl'! de Emil·io de Menezes, 
foi a~resentado á Camara Municipal de 
S. Paulo um p~ojecto dandp a uma rua 
o nome do grande poeta patricio. 

Acconteçe que um vereador, um t.al 
Ma·rra_ (?) quiz tornar-se saliente e fez 
opposisão á idéa, classificando o poeta 
de obscuro e medíocre. · 

O Estado de S. Paulo em sua edic­
ção de 8 do corrente desanca •num bri­
lhantissimo topico o ta•l do Marra e a 
sua critica •reles na forma, . babujante, 
grosseira e tola .nas id_éas». · 

Sentindo que o. espaso não nos per­
mina transerever a luminosa lambada, 
limitamo-nos a expôr, abaixo, o relho de 
quatorze pernas com que Antonio Paes. 
o magnífico humorista p·aulistano, fusti­
gou a sali·encia do dito cujo Marra .que 
se qui~ tornar celebre camo aq.uelle idio­
ta que fez pipi na pia da egreJa para ver 
o nome nos jornaes. · · 

Ahi y.1e o relho: 
MARR~DAS 

(O 'Vereador Joaquim Marra fez, na 
ultima sessão da Camara Municipal,um · 
discurso insultuoso â memoria: d~ Emi· 
J.io de Menezes). · 

Não te offendas, Emílio, se na escura, 
Na torva estancia onde o teu corpo ~az, 
'l'enta escoucear.te uma cav!!:lgadura,. 
Numa explosão de colera mhiaz. 

Tu, lutador, alma gloriosa e {lura, 
Na memoria das gentes viveras. 
Tu não foste d'e todo á sepultura I 
Não te offenda.s, Emílio; dorme el)l paz,,. 

Deixa~o marrar, na Camara ou na. praça ; 
Deixa ~anir o e;xcelso parvoeirào, 
Com mtl esgares da figura ba.-ça. 

E' natural, não causa admiração 
Que; roendo-te uns vermes na carcassa, 
'Outros te,ro~m na reputação.,. 

Antonio Paes, 



D. Q~IXOTE 

O ·MYSlfRIO DA CR~l RfDONDl 
. ' . 

GRANDE ROMANCE POLICIAL 

Eram quatro da tarde (isto é 1 1r2 no relÓgio de 
Xinfrick) quando appareceu, o delegado do 114· distrieto, e, 
como andasse distrahido, quasi rolou por cima do pseudo­
ca.daver de Xinfrick. 

- Que é isso ? Xinfrick foi assassinad-o ? Mais um 
crime l 1 • 

Apalpou-lhe o pulse ; o coração do qefecfive pul~;Java 
até de JDais ; es~ava quente ; o homt:lm não morrera. -

Como não houvesse ether, vinagre ou_ outra droga iden­
tica, o delegado, por experien?ia . pessoal deu"lhe a cheirai' 
uma nota de 10$ d11 13· estampa. , . 

'- E' falsa, r_esmungou Xinfrick entreabrindo um dos 
olhos, ;quasi vi­
drado. 

- Vamm;, que 
v.ergç.nha é essa .? 
disse o delegado com 
ar de mo_fo, procu­
rando ajudar u c/e­
fecfive a erguer-se. 
Quem o poz neste 
estado ? alguma 
f~rra? 

- Não diga isso, Dr. Fanfarras. : . 
-Então? 
_ Era o meu criado. 

.-Bonito! O senhor tem que he juntar aos autos. Si 
as coisas continuarem desse geito acabaremos sendo nós os 
criminosos: 

. Eu já estou cheio de cruze!! redondas, até ao céo da 
bocca .. 

4,ssim diz~n~o, o delegado mostrou c~m espa~to de Xin1 · 

fr.icf., a çorôa de um den~e cariado, corôa que tmha bem a 
fórma de uma cruz redo,nda. 

'- Então, . o dentista. . . · 
-:-- Era o seu criado, isto é, Fanfarras. 
- De mal a peior. E' preciso deitar-lhe a mão, custe 

o que custar 1 
- Já me custou um guarda-chuva, um revolver, uma 

nota de 5 mil réis, um chapéo .•. · 
- E um chilique. . 
- Agora, como sair de casa, si aquelle era o unico cha-

pé'o q~e eu J,lOSsuia ? . . . _ . 
· - Não fa~ mal i o senhor Já havia ~erd1d~ a cabe_ça. 

- O doutor está sempre IÕisposto a bnncade1ras ; cedo 
• ou tarde se arrependerá quando lhe entregar o criminoso. 

- De mãos .atadas, está entendido. 
- Seja como fôr, serei o ultímo a rir. 
- O burro só ri quando está morto. 
Assim• dizendo o delega-do sentiu cocegas nas orelhàs e 

teve vontade de coçai-as com os pés, mas teve um resquício 
de pudor :e manteve-se sobre as duas pernas·. 

* 

Os ·casos de esfarelameilto das excelsas qualidades de 
Xinfrick como defeçfiv~, ia.m-se succedendo, não lhe dando 
tempo pa1111<, com alguma nova proeza,refazer-se d~s decepções. , 

Fanfarras tantas peças ' lhe havia pregado que, s(> em 
pensar · neste illustre bandido, um arrepio percorria-lhe o 
corpo. 

ro·R YI\NTOK 
E Xinfrick pensava ,naquelle caso de o haverem remet­

tido por engano,eJ;D. vez do cachorro policial que fôra encom­
mendado policia. 

A verdadeira profissão· de Xinf:rick era a de coveiro i 
mas ,o habito de ·cavar e de lidar com cadaveràs fel-o dedicar-
se á policia. -: , 

· Só essa lembrança e talvez uma , sa17dade do antigo offi­
cio que os defu,ntos. tolleravam com resignação; fez com que 
elle se enfurecesse. 

Xinfrick saiu como um damnado t disposto a comer crú 
o primeiro transeunte que não lhe agradasse. 

Síüu, naturalmente, sem o chapéo, e uma vez fóra, os 
raios solares reconstituiram-lhé a mel)loria, e a falta do chapéo 
fez-se se:atir. ' 

. O detective foi 'ter ao tapeceiro para comprar um chapéo 
f novo. , 

Custou-.lhe isso a convicção de que o tapeceiro não 
pod'ia vender-lhe artigos d 'aquella .altura, ou melhor que não 
vendia tapetes de pizar com a cabeça. · 

- Quero um chapéo ! ande de pressa. 
- Aqui só vendemos moveis e tapetes sob medida I 
- Não seja . ' 

bobo ! si não ti v.ei:, 
va buscar, que eil 
n~q saio d'aq11i, 

- Quer que 
\ vá buscar tambem 

uma cabeça para o 
senhor ? perguntou 
o •caixeiro com ar 
zombeteiro. 

-Cala a boc­
ca ! rugio Xinfrick. 

Mas ao fixar 
bem a cara do cai-
xeiro o detective deu um pulo, como se tivesse sentado· num 
espeto. , 

- Miseravel, és tu . Fanfarras ? 
-Um seu c.riado, sim senhor . . 
-Estás preso. 
- A's ordens. 
Xinfrick, rugindo de cólera e satisfação ao mesmo tem­

po, caiu de chofre sobre Fanfarras, mais para engulir o crimi­
noso que para prendel-o. 

-Não precisa · tanto est<l.rdalhaço, sr. Xinfrick l já 
disse que me entrego a p~isão. 

-Vamos, e pouca prosa; 'viu? 
- l\1ai:i ... espere, arranje primeiro um chapéo, J;lOis, 

sinão, podem pensar que o preso é o senhor. 
' ..-- E' verdade. Eu, porém, não te largo, ; approxima-te 

do telephone, liga para uma chapelaria, pedindo um ... 
- ... uma colleira, . que numero. 
-Cala a bocca, um chap3o ·n. 4·112. 

, Fanfarras, com um sorriso sarcastico, collado a uma 
detestavel cara de patife, foi ao apparelho e pedio um chapéo. 

- A colleira já ve_rn, seu Xinfrick. 
O defedive rangia os dentes, já avariados pela nicotina, 

mas continha-se, apezar do ímpeto de esganar o bandido. 
I . 

(Continúa) 



P~ _QUIXO':f'E 

o LUTO NA PRUSSIA 
Comm~nicado do Estado Maior- "~a arremetida 

contra .Pans perdemos, ap.enas, mais 100.000 homens." 

- PBris 1 CidBde mBicjifa ! Eterna perdição é/os homens moços ! 

Uma · br~ga 

UANDO o Queiroz sa-
1.1'1u da casa de paletot, 
para ir comprar uma 
camisa de onze varas, · 
chegando á rua da 
Amargura, foi seguin­
do pelo passeio hy­
gienico . 

Tinha dado alguns 
passg~ da paixão, quan­
do, em um canto cho­
rado da ru.a, mesmo 
em frente á estação 
chuvosa,. se encontrou 
com a Martinha, creou­

la que se ·creou lá no Amazonas, mas, que 
ell11- deixou por urnas zonas eá d? sul. 

Martinha, · a quem, abrev1adamente, 
costumavam chamar Tinha, tinha 20 an­
nas e era creada de quarto mingoante de 
D. Maria Vai Com As Outras. . 

Ella tinha na mão uma latmha de fo-
lhi! de papel moeda. · . . 1 .' • 

Ao ver o Queiroz, que' dtzia sentir p~r 
el'la uma paixão de Nosso Senhor, Martl­
nha, que para amar tinha pouco tempo, 
embica por um becco sem salli~a. . . 

Que1roz, quet· ostentar md1fferença, 
vendo qu~ ~h~ tinha sido feita ~que_lla des· _ 
feita. Dês1e1ta, porém, a pnmetra Jmpres­
sAo a cores·, toma o partido de partir atraz 

" da atroz e ingrata dama de espadas, 

• 

Erguendo a cabeça de comarca, passou 
a mão pela pesta de ferro e seguiu no rasto 
da Martinh~, que estava mortinh<l por se 
ver livre do apajxonado, Romeu seu. 

Chegando ao pé dos pés da bella dona, 
que lhe envenenava a vida, ávida de amor, 
o Queiroz brada-lhe num tom amore­
nado: 

- Bella Mártinha I Eu amo-a do fundo 
tio coração, amo-a com intenso fogo de 
vistas: mas, estou amúado á vista! dos seus 
desprezos ... 

- Dos meus dez presos? Eu não tenho 
nenhum preso, quanto mais dez 1 

-Não caçôe ... Tenha compaixão de 
quem , com paix'ào profunda a estremece . 
tanto, que até estremece quando a vê. 

Ouvindo dislate de tal quilate ella diz: 
- Late p'ra ahi. Pareces mesmo um 

cão que late. · · 
E, erguendo a mão franceza, aquella 

em que ella tinha a latinha, Mar~inha re­
solve dar um tapa vento .no nariz de cêr,a 
do Quetroz . 1 

' Este, porém,~vendo as causas chegar 
á.quelle ponto e vírgula e, temendo na luta 
levar a lata na lata, faz um projecto de 
fuga em dó menor. A pretinha, porém, 
corta-lhe a retirada: e., correcta, irada, 
como premio da ousadia do raJ)az, expre­
me-o ct_e encontro_á parede dos fabricantes 
tle calçado. 

O Queiroz, vendo aquella furia de ser­
perita, cobra coragem. E, até então mudo, 
com medo de que ella lhe bata, bota a 
bocca no mundo official. 

· E o Queiroz conta, que. a Mar.tinh~ g,uasi 
lhe atacara a lata á cara. Nllega t~lla numa 
lengaleng~ longa, continúa o Queiroz, gue 
em m1m nao ha nada que lhe agrade: não · 
quer que eu veja nella o meu bem. · 

Por tão pouco, porta-se ella como uma 
onça d~ calomelanos. . · . 

A pretinha, que .tinha até então' ficado 
muda, muda de modo de pensar. 

Esbarra o Queiroz. e berra: · 
- Burro de borra I IDenho birra de 

ti l... . . 
E enfia-lhe dois dedos de prosa ,pelos 

olhos de canna a dentro. ·r . 

A praça apressa-se. 
Com seus brados, do sobrado da Po- . 

licia, em soc~orro corre uma praça. ,do 
mercado, vestrda de kaki maduro, tende na 
cinta a espada de Damocles e na mão di-.. 
reita uma lança perfumes de 60 grammas · 
verdes, das cerca canteiro. . 

Approxima-se do grupo escolar, que· 
rendo saber que histeria antiga era essa 
de Queiroz com a Mantinha. . , 

- E', diz o Queiroz, que eu quero 
amal-a ; e ella ... 

Em vez da mala, 'quer dar-me a lata, 
na expressão lata do termo de bem viver. 

Então, a dar-lhe voz de prisão de 
ventre. 

E leva a b'icha, que extrebucha, rua 
abaixo, par.a a cadeia de montanhas 
russas. 

E tem fim ' assim o chinfrim. 
Bnéo. 

(S. João d'El-Rey). , 
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( I 

Proteja ,sua vida e não tome V. S. um 'remedio 
secreto, Cuja formula desconheça 

. O rn.dhor fortificante inventado pela sciencia moderna· 
é mcontestavelmeute o COMPOSTO RIBOTT1 (phosphato­
ferruginoso-organico). Produz milhões de globulos vermelhos 
no sangue, fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos e é um 
poderoso ·vigorante para os homens, mulheres e creanças. 
Combate a anemia em todas as suas manifestações, elimina as 
impure~as do sangue, e r-egula as funcções digestivas. Milhares 
de anemicos, dyspepticos, pessoas completamente abatidas · e 
aborrecidas da vida, que tinham já renunciado até ao precio5o 
direito de viver, recommendam e gapam as maravilhosas pro-· 
prieda<les medicinaes do, COMPOSTO RIBOTT. ' 

Unico preparado medicinal que diz ao publico, ao me­
dic0 e ao phavrriaceutico, de que é composto, levando a for­
mula integralmei?te impressa na etiqueta. O COMPOSTO RI­
BOTT, a l?ase de ferro organico, (na sua fórma mais assimila· 
vel conhecida), pho.sphoro e··outros ingredientes de grande va­
lor therapeutico, dúplica e mesmo triplica a força de 1resisten­
cia das pessoas anemicas, \fracas e nervosas aos poucos dias 

Olha para aq1telle par de rachiticos; porque não tomarão 
COMPOSTO RIBOTT, 

, de tratamento, corri~indo ao 'mesmo tempo qu"aesquer desar­
ranjos digestivos .- S1 V. S. sente-se nervoso, debil e cansado, 
se nota que seu estomago não digere convenientemente os ali­
mentos, e que a pobreza de seu sangue lhe occasi'ona frequen­
tes dores de cabeça, rheumatismo e mal estar geral, não hesite 
um momento e comece a se tratar immediatamente com o COM­
POSTO RIBOTT. Seu proprio medico o recommendará. Ven­
de-se em todas as drogarias e pharmacias acreditadas Manda- , 
remos amostras gratis ás pessoas i.nteressadas que solicitem pre-.para ganhar forças, vtgor, vitalidade e energias? 

1 ~os, e remettam 400 réis em sellos do correio pa~a pagar 
!J79• Rio de Janeiro. 

o porte, etc. U nico depositaria no . Brazil : B . N ieva, Caixa 

OuestQes pedagogicas 
A A~TE DE COLLAR 

A arte de collar, apesar de par.ecer muito simlples, é 
uma. das mais difficeis e mais complicadas. 

Ha mesmo u.m proverbio arabe, descoberto pelo pro­
fessor Arnaldo Barreto, e que encerra uma grande verda, 
de : uQuem bem co lia, bem sabe •. 

Segundo o dr. Alfredo Gomes os estudantes egypcios 
do tempo da rainha Hatasou uzavam levar uma I)OlJa 
feita de papyro na sandalia de hippopotamo ; o illustre 
~·ram.mauco jura, pelos seus ta bel! os orancos, que .nunca 
Imitou os · seus curiosos condiscípulos. 

ú que nos ' interessa, porém, é a colla na Escola 
•Normal. • 

, Segundo um calculo, approximado, quasi todas as 
alumna.s· da; Escola Normal uzam a colla nas provas 
escriptas. · · · 

Quando ·a ·sabbatina é do p_rofessor Hemeterio a colla 
é feita. numa folha d.e papel, em túdo · semelhante a que 

· é destribuida na. sala; a alumna ain'da tem o trabalho de 
trocar a folha em branco pela prova feita em casa . 

,Na sala do professor Flexa, a colla pode ser trazida 
na bolsa, ou salto do sapato; não ,é conveniente pregai-a 
com alfinete na saia branca. ) · 

A'quella. que quizer fazer uso da. colla. com o· dr. Ma· 
noel Bomftm deve ter sangue fr;o e conhecer um pouco 
a opsychologia,· c! esse professor: para ·evitar. p,erigo, 
pode trazer a pagina do livro na manga da blusa óu no 
penteado. 

Collar com o dr. Roquette Pi"nto é covardia; a alum- . 
na que nada souber do ponto escreverá duas ou tres li· 
nhas sobre a •Rondonia• citando um pensamento de 
Augusto Comte; o gráo dez é certo. 1 _ 

Ultimamente tem·se espalhado muito o habito de se 
collar directamente do livro; esse systema. nlto é pratico, 
pois o livro aberto no collo pode dar a entender ao pro· 
fessor que a alumna não toma apontamento das aulas. 

Ha alguns systemas curiosos que as futuras professo­
ras empregam na sublime arte de collar, des.ses fallarei, 
com vagar, mui b.rev.emente. 

Auzemlr. 

o L e i te 
Desde creanÇIJ que nos hobi!uomos B enconfror no leite o alimento-

' synfhese. 1 • 

Elle contem, de focfo. lodos os elementos subsfoncioes indispenstJ• 
veis ti vido da creonço como 6 do adul~o e do velho. , 

Porque niio tomar o habifo do leife1 como o maior garantidor da 
fgrfaleza physica e do. bôa disposiljâo moral"? 

No precioso liquido esfa Q verdadeiro elixir de longa vida e da 
perenne saude. 

. ,-

U·ma· 
M·aravilhosa .. 
Preparação· 

Mesmo quando a pessoa 
tenha espinhas, sardas, 
manchas, furunculos, 
ou qualquer outra 
aspereza, a -cutis 
fica suave ·e lisa 

I 

ao applicar-se o 
I' 

Créme .d~i Perdias de· Barry 

• 



m .. QUI~OTE 

O · nosso· numero especial dos Néo-Humoristas 
Augm~ntando, seman(} a semana, o nu­

meto de conc.orrentes .á secção dos Néo-Humo· 
ristas e- o que é digno de registro e muito 
nos satisfaz - a prqporção dos trabalhos ac­
ceitas, accontece que ficamoS' com a gaveta 
cheia de versos, contos, an.ecdótas_aguÇLrdando 
espáço ''para publicação. 

Não sendo juE?to fazer esperaT por mais 
tempo os nossos ai?ígos e colla?ora.dor~ que 
tanto têm concorndo para o succesao do O. 
Quixote, resolvemos fazer uma liquidação 
pàra reforma do stock, publicando um 
) 

Numero especial 
dos N·éo-Humori.stas 

em que será publicado o maior numerd pos­
sível de contribuições de Néos, angmelitando-

' 

« SPL.E.EN » 
Tarde chuvosa e trls\e. : A ventania 
Joga a chuva nos vidros da Janella. 
Sinto um 'aperto n'alma que revela 
A ausencla lastlmavel da Alegria. 

Penso em tudo que é máo .: - na carestia 
Da vida, que me ·fez tão magricela ; 

. Na Injusta lngratldã9 dos olhos della ; 
Na conta do alfaiate que não fia. 

Como abomino o tempo assim ,chuvoso! 
Fico Irritado, pallldo, nervoso 
E acho na vida um travo de azedume. 

o :que fôra d~ 'mim, pobre coitado r 
Se eu não cura1;se o «spleen» só com o perfume 
Do meu cigarro «York»- Marca Veado 7 

se para isso o nuh1ero de paginas do nosso se~ 
manario. 

Os Néos terão neste numero o prazer de 
ver os seus trabalhos que a isso se prestarem 
illu~trados, por artista$ do nome de Julião Ma­
chado, Oalixto, Ra,ul, Storni, Y:antock, Ro-
man6, etc. · 

I ' 

O n·umero dós Né.os 
será o numero 61 do Q. Quixote a appare­
cer· a 10 de Julho do corrente. 

Annunciamos com bastante· antecedencia 
este~ nupwro ex~rao~dinario 1 ,afim de .que os 
leitores se previnam e , n,ão lhes acco:nte.ça co- ' ' 
mo no numero de. anniv.ersario em que, ape­
zar de duplicada a · tiragem, o que tambem 
faremos ago,ra, muitos ficaram sem o exem­
plar para a collecção. 

Ponham desde já de lado o seu nickél 
de 200 réis. 



· O. QUIXOTE 

A identificaÇão das vaccas 
UMA FICHA 

I . 

1 mpressâo d19ttal 

O photojr<rpho 1o~\ 

~'jr?cd~vr <v 
v< cre~(JJ7h(!r.H cJe<./ 

( f'do ~) 

I 
I . 

Ella, em:fim, accordara em vir commigo 
A um almoço bohemio, em tête-à-tête I 
Ostras, nt1.dton-.dew? rins em b~·ocl• ,ette 

Frutas, SauteFrre e um Chambertin antigo. 

O vinho é bom'; repito-o : ella ó repete 
E, já vermelha, mordicando um :figo, · 
Chama-me "diabo," "máo," "não sei que digo," 
Fugindo ó rosto ao que o olhar promette~ ' 

-''Me deixe 1"- e cora (se de pejo 
Se do vinho, não sei. .. ) Beijo-a, assustado, 
Que já ahi: vem o garçon, tra~endo ... o queijo. 

Fumo e deliro aos sete Ceos levado : 
' A trez Ceos pelas azas do seu beijo 

. Aos outres quatl"o pelo YORK -- Veado ... 

Graças d gentile;a do Dr. A.;urem Furtado, chefe do ser-
viso de identifica são de vaccas leiteiras, podemos fornecer aos . . . _ 
leitores o specimen · de uma ficha de identificaçéo das vaccas. / A V1Ct1ma, (da pontualidade) :-0 seu re/ogio eslli BfrDza-
urbanas. estabu.Zecidas. ~ do 3 minutos. 

,.EGEEEEEEEEMEEMEEEEEEEEEEEE~EEGEEEEEEEHEEeEEEEEEEEEMEEMEEMEEEEMEEEEEE~SI~ 

J I CALÇÀDOS E CHAPÊUS . . ' I 
I · Para que a toilette d·e V. Ex. seja perfeita I 
I · · · I 1 é pre<:iso que sejam ta~bem de Inverno ·o . ! · 
I seu calçado e o seu chapeu~ ! 
I w . . ~ 

I ;~t~c ROY~L i 
i . . . - . . i. 
~MMMNMEE~MMMMM"N~~~"""";:,e.t~~"MMN~MNM""H" 

.. 

... 



D. QUIXCDTE 

JfdEE~EGEEEfl€€EfleEOO~Ee~EE~OO~~EE~ ixt• Série de Premios da I 

I Att~~~.!~!~.!~~~~.~~ .... l 
de Junho de i9l8, contem nas capsulas ~ 

zooo 
r 5o.o 

os seguintes premios : ~ · 
~ 

~ premi os a 
1 

2$ooo 4:.000$000 
» 3$ooo 4:500$000 

5$ooo 1 :000$000 

~~===~~ 
~ . o 

õLlJJ --Quem yê seu negPo eabello 
.24: Idade nãl! i!Íe Imagina 
Da tJ'laluPeza o modelo 
-EI/a aehou na Colorlnu~ 

IR 
Tintura puramente ,vegetal. Dá bêl- · 

leza, brilho, vigor e 
coloração Ideal ao cabello e á barba 

20 10$ooo 200$0.00 
5o$ooo 100$0QO 

2 » roo$ooo 200$090 

= t 
i,_ 
~~ 

----~--~~--------

R. KANITZ -· Premi os no valor total de 10:000$000 

Os premios serão pagos .até o dia 30 de Setembro de ~-
1918, na sede da ~ --------~1---------

DEPOSITO: 

127, RUA SETE :DE ~ETEMBRO, ·129 . 
SOCIEDADE AN9NYMA BRAZILEIRA ~ marias e pharmacias de 1· ordem. 

Capsulas premiadas. Patente de invenção numero ~ -~- rre~O: 101000 0 ~ldro-felo COrreiO maiS 21' o 

I . 5396 de 23 de Junhó de 1908. J ~~~ ·. ~~ 
~MNN;)~MNM~~~~g~~M~~~OO . · 

1 õl:llJI!tJO D'EldJil[jtj 

· tONTRA A NEURASJHfNIA 
Collecção dos 26 numeros do 

ann() de 1918 (1· semestre ).luxuo­
samente encadernados, 12$000. 

Para o interior· mais 1$ooo pa· 
ra o registro. 

LOTERIA~ DA CAPITAL FEDERAL 
Companhia de Loterias N acionaes do Brazil 

-----~ . 
Extracções publicas, sob a flscallzacão do Governo Federal 

ás 2 1/2 horas e .aos sabbados ás 3 horas, 
á rua Visconde de ltaborahy 45 

Sabbado, 29 de Jun'lw 

50•000$000 ~ INHIROS 81000 
• D[CIMOS 800 rs. 

Os pe~idos de bilhetes do interior dev~m ser ~c_or:rpanha­
dos de mais $7oo para · o porte do Correio e dingidos aos 
agentes geraes, NAZARETH '& C., rua do Ouvidor n. 94 cai­
xa n. 827, Teleg. LUS V.EL, e a casa F. Guimarães, rua do 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do 
Correio n. 1.278. 

D Ub ld V 4 "ga Esp. em Syphilise Vias Uri­r. a o ...... narias (doenças da urethra 
prostata'bexiga e rins). Appli. 

914 mercurió e vaccinas curativas. C!. medica. Cons. Rua 
7 d~ Setembro 77· Das 3 ás S. Res. TelephoneVilla 40S7. 

Collecçõe~ d9 D.QUIXOTE e numeros atrazados podem 
ser obtidos nl!, Galeria Cruzeiro 2- Mensageiro Urbano-on­
de tambem se ·tomam assignaturas e se attende a pedidos 
de annuncios. 

•. 

o 

~~~0000~€€00~~~~"~~"~~""""""EJ 
I GRA~DE BAR E RES~AU~ANT_ ~ 
I ANTIGO BAR DA IRAHMA .. I 
~ ·Come.r bem n~ melhor ~ 
~ ambiente as melhores I!Jua- , 

~ rias... I} o que · fazem os · 

~ GOlJRMETS de bom g~sto ..• 
~ 
~ 
~ 
~ 

Av. Rio..Branco. lá2 á lá6 
• •i ~· . 

.. 
GALERIA CRUtEIRO 

l ' · Tel_!lph. C. 989 e 944 

~~oo~e.~~"~í)gg.oo"oo"oo"~~~""· 

''· 
I • . . ' 

J. 

~ ;. •' ·' •; ; ' • ! ' ,I. I 
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Em ~ist~nctas poltro~as, . est.tifadas, ,. 
De dart:lasco, ~ ass·entavam~se os doutores.· . ·· . 

. . ' ' . " 
Dez ·escolas 'alli represe:n·ta<Jas . '.

1 
,.· .· 1 .. · · 

' Se viam, por nota.veis prot:essores~ ._ · ... ~ ~. . 

Velhas \frontes 'd()S anrios Já nevadas, 

Frontes primaveris, abrindo eJn floresj 

Quando, elevando a voz, o Presidente, 
I 

Assim falou .no tom m~is ·elo.qu~nte ~ 
~, . ~ 

/ 

XXIV 

Egregias summidades do famoso 

Sabio Gremio que aqui tendes assento, - · 

Que do ~mmenso val<?r do- milagroso 

Bromil .jamais ·ti reis o pensa1mento 1 

• f Receita e-o a . qualquer tuber~\floso, . 
I •, Co'mO é dos grandes 11)1estres. certo intento 

I . , , ' , 

Que, por elle, se esqueça a .. Medicin~ 

Do lodo, do alcatrão e da codeina,! · 

o 


